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Título 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Verdade 

 

Professor: 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Pereira. 

 

Obje9vo: O conceito “meta=sico” de verdade como adequação é um dos pilares fundamentais do pensamento 

ocidental.  Esta  pesquisa  pretende  re‐trilhar  o  caminho  seguido  pela  analí9ca  existencial  do  “primeiro” 
Heidegger em sua  tarefa de desmantelamento da noção  tradicional de verdade. Assim,  veremos  como a 

interpretação  heideggeriana  da  Parábola  da  Caverna  evidenciou  o  termo  verdade  como  alétheia:  des‐
velamento. 

 

Jus9fica9va: A tradição da meta=sica ocidental encontra‐se, quase sempre,  incapaz de dar conta das questões 

que  surgem no  século XX: o  colapso da autoridade,  a  irrupção dos  regimes  totalitários  e dos  campos de 
extermínio, o domínio da técnica em escala planetária, a sociedade de massas, as descobertas cienXficas e 

o sen9do da linguagem. O fio que ligava os homens à tradição rompeu‐se irrevogavelmente. Assim, a tarefa 
de  repensar  o mundo,  a  vida  e  os  homens  em uma  nova  chave  deve,  antes  de  tudo,  travar  um diálogo 
áspero  e  radical  com a meta=sica.  Essa  leitura  a  contrapelo  é,  na  verdade,  uma  re‐leitura  incessante  do 

arcabouço  que  nos  foi  legado  pelos  grandes  pensadores  da  tradição. Mar9n  Heidegger  empreende  um 
ques9onamento  rigoroso  e  pro=cuo,  propondo  uma  via  de  pensamento  que  podemos  chamar  de  pós‐
meta=sica.    Seu  embate  agonís9co  com  o  conceito  tradicional  da  verdade  abre  possibilidades 

extraordinárias para a  compreensão dos novos  sen9dos adquiridos pela  lógica,  ciências,  linguagem, arte, 
ação e a filosofia. 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